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APRESENTAÇÃO

Não há padrões de desempenho em engenharia elétrica que sejam duradouros. 
Desde que Gordon E. Moore fez a sua clássica profecia tecnológica, em meados dos 
anos 60, a qual o número de transistores em um chip dobraria a cada 18 meses - 
padrão este válido até hoje – muita coisa mudou. Permanece porem a certeza de que 
não há tecnologia na engenharia elétrica que não possa ser substituída a qualquer 
momento por uma nova, oriunda de pesquisa científica nesta área. 

Produzir conhecimento em engenharia elétrica é, portanto, atuar em fronteiras 
de padrões e técnicas de engenharia. Algo desafiador para pesquisadores e 
engenheiros de produto.

Neste livro temos uma diversidade de temas nas áreas níveis de profundidade 
e abordagens de pesquisa, envolvendo aspectos técnicos e científicos. Aos autores 
e editores, agradecemos pela confiança e espirito de parceria.

Boa leitura

Henrique Ajuz Holzmann
João Dallamuta

Marcelo Henrique Granza
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RESUMO: O mercado global de casas 
inteligentes (smart homes) tem crescido e seu 
potencial é cada vez mais promissor, sendo 
aposta do mercado imobiliário nos próximos anos. 
O interesse pelo tema aumenta à medida que a 
inteligência artificial se aprimora e dispositivos 
como o Google Home se tornam mais comuns. 
Contudo, o grau de implantação delas pode 
variar de acordo com o nível de receptividade 
dos países. O presente artigo teve como 
objetivo expor dados e fazer um comparativo 
a respeito da presença das casas inteligentes 
e suas tecnologias em diferentes economias. 
Da mesma forma, buscou-se averiguar que 
benefícios despertam o interesse de países 
emergentes e desenvolvidos por elas, bem 

como os empecilhos à adoção de dispositivos 
inteligentes e uma análise com relação ao 
interesse dos países em tecnologias voltadas 
a smart homes. Após análise das pesquisas 
realizadas, os resultados mostraram que os 
altos preços dos produtos são os principais 
motivos da baixa adesão, a preocupação com 
a segurança dos dados também se destaca 
como fator que desencoraja os consumidores 
em potencial. Verificou-se também, que a falta 
de informação prejudica a popularização das 
tecnologias. Afinal, quanto menos informadas 
as pessoas eram, menor era o impacto potencial 
que enxergavam e, consequentemente, não se 
interessavam pelos dispositivos e tecnologias. 
PALAVRAS-CHAVE: Casas inteligentes; 
Adesão; Barreiras; Países Desenvolvidos; 
Países Emergentes.

THE SMART HOME CONCEPT APPLIED 
TO TO DEVELOPED AND EMERGING 

COUNTRIES: BENEFITS, BARRIERS AND 
ADHESION DEGREE

ABSTRACT: The global smart home market has 
grown and its potential is increasingly promising, 
with the real estate market betting in it in the 
coming years. The Interest in the subject grows 
as artificiais intelligence improves and devices 
like Google Home become more common. 
However, their degree of implementation may 
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vary according to the level of receptivity of countries. This article aimed to expose data 
and make a comparison about the presence of smart homes and their technologies in 
different economies. It also was sought to determine what benefits arouse the interest 
of emerging and developed countries, as well as the obstacles to the adoption of smart 
devices and an analysis regarding the interest of countries in technologies aimed at 
smart homes. After analyzing the research, the results showed that the high prices of 
the products are the main reason for low adherence. Concerns about data security also 
stood out as factors that discourage potential consumers. Lack of information has been 
found to hinder the popularization of technologies. After all, the less informed people 
were, the less potential impact they saw and, consequently, did not get interested in the 
devices and technologies.
KEYWORDS: Smart houses; Accession; Barriers; Developed countries; Emerging 
Countries.

1 |  INTRODUÇÃO

O uso de tecnologias inteligentes até alguns anos atrás parecia acessível à 
realidade de um número limitado de pessoas com condições financeiras mais 
favoráveis e relacionava-se a conceitos ficcionais e futuristas. Contudo, nos últimos 
anos tem-se verificado que a procura por essas tecnologias têm aumentado em 
diferentes classes sociais. Ademais, os consumidores estão cada vez mais envolvidos 
pelo potencial desses dispositivos. “As tecnologias para casas inteligentes que mais 
satisfazem as pessoas estão ligadas a economia de energia ou dinheiro.” (Harper, 
2003, apud Schweizer et al., p.1, 2015, tradução nossa).

Neste contexto, as casas inteligentes tem se mostrado uma opção promissora 
para o mercado imobiliário nos próximos anos. Elas abrigam em seu interior uma 
vasta gama de tecnologias e dispositivos, como por exemplo: RFID, aprendizagem 
de máquina, inteligência artificial, bluetooth, sensores de vários tipos, atuadores. 
No entanto, ainda existem alguns empecilhos a sua adoção. Balta-Ozkan et al., 
(p.6,8, 2013, tradução nossa) apresenta alguns desses, como por exemplo: preço, 
privacidade e segurança dos dados e interoperabilidade.

“A adoção no mercado de tecnologias domésticas inteligentes depende de 
possíveis usuários que percebem benefícios claros com níveis aceitáveis de risco.” 
(Wilson, Hargreaves e Hauxwell-Baldwin, p.1, 2017, tradução nossa). Como será 
apresentado no presente trabalho, a maioria dos países se mostra receptivo as casas 
inteligentes e seus dispositivos, entretanto, a taxa de adoção dessas ainda é baixa.

Buscando averiguar as causas para tal, foram analisadas pesquisas de mercado 
em países desenvolvidos e emergentes, e também artigos para embasar os dados 
levantados. Foram investigadas e discutidas questões como o nível de conhecimento 
e o impacto potencial, quais os serviços mais atraentes para cada economia, além 
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dos principais fatores que desencorajam a compra.

2 |  A INTERNET DAS COISAS

A Internet das Coisas (Internet of Things, em inglês, ou abreviado IoT) pode 
ser entendida como a tecnologia disruptiva que permite que objetos, muitas vezes 
comuns do cotidiano possam atuar de forma independente, ou através de comandos 
nos mais diversos ambientes onde estão inseridos. Do ponto de vista de Magrani 
(2018, p.20):

“[...] um ambiente de objetos físicos interconectados com a internet por meio 
de sensores pequenos e embutidos, criando um ecossistema de computação 
onipresente (ubíqua), voltado para a facilitação do cotidiano das pessoas, 
introduzindo soluções funcionais nos processos do dia a dia.”

Ainda, pode ser definida como:

“[...] uma rede dinâmica e global, auto-configurável, na qual as coisas físicas e 
virtuais têm identidades, usam interfaces inteligentes e se tornam participantes 
ativas em processos informacionais e sociais por sua capacidade de reagir a 
eventos e desencadeiam ações com ou sem intervenção humana direta.” (CERP 
IoT, 2009 apud Singer, 2013, p.59).

A rede de caráter abrangente e inovador está adentrando de forma crescente 
nos mais diversos setores de nossa sociedade. Para  Barros (2011, p.30):

“observa-se, como em nenhum outro momento, o impacto da inclusão da tecnologia 
na vida das pessoas, atingindo a todos, de todas as maneiras, mesmo aqueles 
excluídos, vivendo em condições as mais adversas.” 

De acordo com a International Data Corporation (IDC, 2018):

“o segmento de IoT deve movimentar US$ 745 bilhões no mundo em 2019, com 
potencial para ultrapassar a marca de US$ 1 trilhão em 2022, puxado principalmente, 
por aportes do setor industrial e de varejistas.”

Outro estudo, realizado pela ABES (Associação Brasileira das Empresas de 
Software) em parceria com o IDC, aponta que os dispositivos inteligentes serão os 
responsáveis pela circulação na economia brasileira de U$$ 9 bilhões em 2019, 
com um crescimento de 20% anualmente até 2022 (Brazilian Software Market 2019, 
Scenario and Trends, p.4).

3 |  CASAS INTELIGENTES

Uma casa inteligente (em inglês, smart home):
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“[...] pode ser definida como uma residência que incorpora uma variedade de 
sensores, sistemas e dispositivos que podem ser acessados, controlados e 
monitorados remotamente por meio de uma rede de comunicação.” (N. King, 2003, 
apud Bugeja, 2016, p.172, tradução nossa). 

Na literatura é recorrente o uso do termo “casa conectada” ou “casa automatizada” 
para se referir as casas inteligentes, entretanto é preciso ressaltar que existem 
diferenças entre esses tipos de residência. Muitos dos dispositivos inteligentes 
encontrados no mercado atualmente apenas possuem a capacidade de se conectar 
a internet, necessitando de intervenção humana para atuar. De acordo com Links 
e Cees (2018, p.2, tradução nossa) “o termo “inteligente” implica inteligência com 
capacidade de decisão”. Charlie Wilson et al. (2016, p.5, tradução nossa) diz que “as 
tecnologias para casas inteligentes permitem o controle pelas famílias, mas também 
automatizam o controle para as famílias.”

3.1 Nível de conhecimento em relação as casas inteligentes

Pesquisas de mercado realizadas em 2016 pela Gfk (Growth For Knowledge) e 
IDC em países desenvolvidos e emergentes tinham como um dos objetivos, investigar 
o nível de conhecimento dos entrevistados sobre o conceito de casas inteligentes. 
Foram entrevistados um total de 10.579 pessoas, sendo que dessas, 6.124 foram 
entrevistadas pelo GfK (16 a 55+ anos) e 4.455 pelo IDC (18 a 60 anos). As Tabelas 
1 e 2 mostram os principais resultados do levantamento realizado.

Tabela 1.  Nível de conhecimento de países desenvolvidos (consertar essa tabela)
Fonte: GfK Future of Smart Home Global, tradução nossa (2016, p.26)

3.1.1 Análise dos países desenvolvidos

• Na China e Estados Unidos encontram-se a maior quantidade de pessoas 
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que alegam saber muito com relação ao termo, pode-se presumir que esse 
resultado se relaciona com a idade dos entrevistados (China: 25-34 anos e 
EUA: 16-24 anos, dados retirados da pesquisa do Gfk, p.9).

• Os alemães e os japoneses são os que afirmam ter menos profundidade no 
conhecimento a respeito das smart homes. Ademais, o público japonês foi o 
que mais alegou desconhecer sobre as residências inteligentes. Com base 
nesta análise e na faixa etária da maioria dos entrevistados desses países 
(55+ anos), pode-se supor que o pouco conhecimento sobre o assunto, ad-
vém do fato do público idoso não estar bem familiarizado com elas e com 
sua forma de utilização, quanto os entrevistados mais jovens. 

• Na Coreia do Sul e no Reino Unido encontram-se a maior quantidade de 
entrevistados que afirmam conhecer o conceito de forma superficial.

Tabela 2. Nível de conhecimento de países emergentes
Fonte:  QuiSI-Argentina, Brasil, Colômbia, México e Peru, traduzida pelas autoras (2016, p.24)

3.1.2 Análise dos países emergentes

• Dos países emergentes, a Colômbia apresenta maior grau de conhecimento 
da tecnologia, seguida por Argentina e México;

• Em comparação com os entrevistados dos outros países, os brasileiros são 
os que afirmam ter menos conhecimento;

• Apesar do público consultado apresentar, no geral conhecer a respeito do 
tema, o nível de adoção ainda é baixo, e pode-se argumentar que o preço é 
o principal agente desmotivador (seção 6.2).
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4 |  TECNOLOGIAS QUE MAIS ATRAEM A ATENÇÃO DE POSSÍVEIS 
CONSUMIDORES

Devido a possibilidade de conseguir atender de forma individual as necessidades 
de diferentes perfis e níveis econômicos, existem benefícios que são mais notáveis 
para determinadas sociedades do que para outras. “Há muitas grandes expectativas 
de como essas tecnologias em rede irão transformar nossas casas e a vida cotidiana.” 
(Charlie Wilson et al., e Miha Rihar et al., 2016, 2014 apud Graham-Hanssen, Darby, 
2018, p.1).

Pesquisas realizadas pela Gfk e IDC (2016) em países desenvolvidos e 
emergentes que buscavam saber quais as categorias lhes eram mais atrativas, os 
resultados das pesquisas são apresentados nas tabelas 3 e 4 a seguir.

Tabela 3.  Nível de interesse de países desenvolvidos por categorias
Fonte:  GfK Future of Smart Home Global, traduzida pelas autoras (2016, p 46 - 48)

Tabela 4. Nível de interesse de países emergentes por categorias
Fonte: QuiSI-Argentina, Brasil, Colômbia, México e Peru, traduzida pelas autoras (2016, p.24)
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4.1 Análise

4.1.1 Segurança e Controle, Iluminação e Energia

• Segurança e controle, iluminação e energia são apontados como benefícios 
mais notáveis para todos os países. EUA e Coreia do Sul são os países de-
senvolvidos que mais se atentam ao quesito segurança e controle;

• Os Estados Unidos e a Alemanha são os que mais demonstram interesse na 
categoria iluminação e energia;

• Dentre os países emergentes, Brasil e Peru apresentam maior nível de in-
teresse em tecnologias voltadas para segurança no ambiente doméstico. 
Com base nesses dados pode-se confirmar a afirmação feita no início dessa 
seção de que os dispositivos para casas inteligentes vem para atender ne-
cessidades individuais. No caso de países com altos índices de violência o 
fator segurança se destaca;

• O Brasil também é o mais interessado entre os países latinos em iluminação 
e controle;

• O brasileiro é o que mais se mostra atraído por tecnologias que proporcio-
nam segurança e economia.

4.1.2 Eletrodomésticos e Entretenimento

• Fazendo uma comparação entre os níveis de interesse dos países emer-
gentes, os que mais se mostraram interessados em eletrodomésticos inteli-
gentes foram Brasil e Colômbia;

• Dos países desenvolvidos, os Estados Unidos foi o que se mostrou mais 
interessado em eletrodomésticos e entretenimento.

5 |  CASAS INTELIGENTES E O IMPACTO EM POTENCIAL

As smart homes oferecem aos seus moradores uma nova forma de interação 
com sua residência. 

“Em termos de benefícios, as tecnologias para casas inteligentes podem fornecer 
não apenas gerenciamento aprimorado de energia, mas também segurança 
e proteção aprimoradas, serviços de lazer e entretenimento aprimorados e 
independência pessoal estendida por meio da prestação de serviços de saúde e 
vida assistida.” (Chan et al., Nyborg e Røpke, 2009, 2011, apud Wilson et al., 2017, 
p.2, tradução nossa).

Dados da supracitada pesquisa realizada pelo Gfk, buscava averiguar, entre 
outras questões, o nível de impacto na vida dos entrevistados em um futuro próximo 
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e obteve os seguintes resultados:

• 75% China;

• 57% Brasil;

• 55% Coreia do Sul;

• 51% EUA;

• 43% Alemanha;

• 47% Reino Unido;

• 19% Japão.

5.1 Análise

Examinando os dados expostos, verifica-se que:

• China e Brasil percebem de forma considerável o impacto em potencial que 
as tecnologias voltadas para o lar podem trazer, seguidos pela Coreia do 
Sul;

• Os Estados Unidos e a Alemanha apresentam um nível um pouco inferior 
em relação às nações já mencionadas;

• De todos os países, o Japão enxerga nas tecnologias inteligentes um impac-
to potencial muito inferior ao demais. É possível relacionar tal fato a idade da 
maioria dos entrevistados (seção 3.1).

Estabelecendo uma comparação entre o impacto potencial e o grau de 
conhecimento (seção 3.1), é possível inferir que quanto maior o nível de conhecimento, 
mais impactantes as tecnologias são para as pessoas.

6 |  DA ADOÇÃO DE TECNOLOGIAS INTELIGENTES

Essa seção tem por objetivo apresentar dados extraídos dos estudos já 
aqui mencionados, referentes à adoção de produtos inteligentes por parte dos 
entrevistados.

6.1 Produtos inteligentes 

A seguir apresenta-se a porcentagem por país das pessoas que afirmam possuir 
algum serviço ou dispositivo inteligente, de um total de 6.124 entrevistados.

• 46% China;

• 35% Estados Unidos;

• 26% Alemanha;
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• 25% Reino Unido;

• 22% Coreia do Sul;

• 13% Japão.

Através dos dados expostos, hipóteses podem ser levantadas a respeito do 
baixo índice de adoção na Alemanha e Reino Unido. 

• Para os alemães, a dependência de tecnologia, segurança e privacidade 
dos dados, pode estar pesando na decisão de obter ou não um produto in-
teligente (Balta-Ozkan et al., 2014, p.72, tradução nossa);

• A incompatibilidade entre os dispositivos inteligentes e suas residências an-
tigas, e fatores como segurança e privacidade (Balta-Ozkan et al., 2014, 
p.71-72, tradução nossa) são motivos que podem justificar a baixa adesão 
dos britânicos.

6.2 Nível de adoção das casas inteligentes em países emergentes

O IDC buscou averiguar também entre os países da América Latina qual o nível 
de adoção desses em relação às casas inteligentes.

Tabela 5. Nível de adoção de países emergentes
Fonte: QuiSI-Argentina, Brasil, Colômbia, México e Peru, traduzida e adaptada pelas autoras (2016, p.24)

(*) as respostas dessa categoria foram somadas com intuito de reduzir o volume de dados na tabela, a pretensão 
de compra era de 12 e 24 meses.

6.2.1 Análise

Analisando os dados percebe-se que o Brasil se encontra em um nível muito 
inferior ao dos demais países dentre os que afirmam já ter uma casa inteligente. 
Com relação a isso, é possível afirmar que mesmo os brasileiros considerando que 
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as casas inteligentes e suas tecnologias possam ter um grande impacto em suas 
vidas (seção 5), o grau de adoção a essa nova forma de morar ainda é baixo.

Conjectura-se que essa baixa adesão provém dos altos preços das smart 
homes e seus dispositivos no país, e da desinformação a respeito dos benefícios 
que essa proporciona (seção 3.1.2).

O Peru é o país onde se tem o maior número de pessoas que afirma já possuir 
uma casa inteligente, e o que se mostra mais receptivo.

7 |  PRINCIPAIS BARREIRAS À ADOÇÃO DE TECNOLOGIAS PARA SMART HOME 

“Apesar dos benefícios potenciais das casas inteligentes, a adoção e a taxa de 
difusão permanece baixa.” (Chan et al., 2008; Balta-Ozkan et al., 2013a; Ehrenhard 
et al., 2014; Yang et al., 2017; Jacobsson et al., 2016; Kim & Yeo, 2015; Anderson, 
2007 apud Davit Marikyan, et al., 2019, p.148, tradução nossa).

Ainda com base nos dados da pesquisa realizada pelo Gfk, verificou-se que os 
maiores entraves na hora de adquirir um produto inteligente são:

• Preço (33%);

• Preocupação com privacidade pessoal (24%);

• Conhecimento dos produtos (23%);

• Preocupação com comunicação através dos sistemas (19%);

• Preocupação com segurança na casa (19%).

Através de consultas a literatura especializa, nota-se que os desafios 
mencionados são recorrentes em demais pesquisas e estudos. Os preços são tidos 
como os principais fatores desencorajadores para os compradores em potencial.

“Como se trata de um produto novo, existe certa aversão ao risco de pagar um 
preço muito alto em um produto ainda pouco conhecido pelos consumidores.” (Al-
Momani, Mahmoud e  Ahmad, 2016 apud Gomes e Bergamo, 2018, p.261).

A preocupação com a capacidade de garantir  privacidade dos sistemas 
inteligentes, faz com que possíveis consumidores fiquem hesitantes. As smart homes, 
assim como todo dispositivo que se conecta a internet pode sofrer com ataque de 
hackers.  Rehman e Manickam (2016, p.4) apresentam alguns dos ataques mais 
comuns a que uma casa inteligente está sujeita, por exemplo: Eavesdropping, ataque 
de Negação de Serviço (Denial of Service, DoS em inglês) e Ataque Replay;

• Interoperabilidade: para que a rede funcione com sucesso, seus dispositivos 
precisam ser capazes de se comunicar uns com os outros. Porém, de acor-
do com Balta-Ozkan (2013, p. 366, tradução nossa):
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“[...] com diferentes fabricantes de dispositivos favorecendo diferentes tipos de 
mídia de rede e protocolos de comunicação, muitas vezes essa não é a realidade.”

• A falta de conhecimento acerca dos produtos e consequentemente da forma 
como operá-los.

“[...] A barreira da usabilidade, que se refere à confiabilidade e facilidade de uso 
mostrou ter um papel crucial na aceitação da tecnologia smart home, em que a 
complexidade da tecnologia leva à recusa em adotá-la.” (Balta-Ozkan et al. al., 
2013a; Alsulami & Atkins, 2016, apud Marikyan et al.,2019, tradução nossa). 

Segundo Gomes e Bergamo (2018) os consumidores são mais abertos a ideia 
de comprar um dispositivo inteligente a partir do momento em que creem ter o 
conhecimento necessário.

8 |  CONCLUSÕES

Os resultados apontam que os níveis de conhecimento variam de país para 
país.

Brasil e Japão apresentaram o menor nível de ciência a respeito das smart 
homes. Fatores como idade dos entrevistados foram apontados como sendo uma 
das causas para a baixa popularidade.

Observa-se também, que como o nível de conhecimento e o grau de impacto 
estão relacionados, quanto mais conhecimento, mais noção do impacto era percebida 
pelos entrevistados.

O fato de as tecnologias inteligentes poderem ser adaptadas nos mais diversos 
aparatos faz com que essa possa ser usada de forma a atender aos usuários no 
ajuste de suas necessidades. Ademais, contribuem para que diferentes economias 
busquem nela formas de satisfazerem as suas demandas, seja de conforto, economia 
ou segurança.

Apesar de terem sido analisados países de diferentes níveis econômicos, pode-
se chegar ao consenso de que o preço é visto como maior obstáculo para adoção de 
casas e dispositivos inteligentes. A questão da preocupação com a segurança das 
informações pessoais também é um fator que contribui para a baixa adoção desses 
produtos.

Pôde-se concluir que como toda nova tecnologia, as casas inteligentes ainda 
tem muitas barreiras a transpor, para se tornarem mais populares.
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